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1) Ementa: 
Tendências do Jornalismo. Aspectos conceituais e epistemológicos. Práticas jornalísticas. Jornalismo e 

tecnologia. Modelos organização e produção. Jornalismo em suas diversas territorialidades. 

 

 

2) Conteúdo programático: 
A disciplina vai apresentar os principais temas e questões teóricas e metodológicas do campo do 
jornalismo. A ideia é traçar um panorama do estado da arte da pesquisa na área, trabalhando questões 
como as recentes transformações de paradigma e seus dilemas contemporâneos, como a pós-verdade, 
crise do mundo do trabalho, de credibilidade, e o fenômeno das fakenews. Numa segunda unidade 
programática, vamos revisitar os valores jornalísticoscentrais na perspectivade identificar possíveis 
deslocamentos e reconfigurações, tais comoa atualidade, a objetividade eo interesse público. 
Aproveitando a oferta remota, vamos buscar contribuições de pesquisadores especialistas nas 
questões que serão trabalhadas em algumas semanas, por meio de participação síncrona no horário da 
disciplina. 

 

3) Metodologia: 
Aulas sincrônicas, às quartas-feiras, das 18h às 20h. Faremos exposições e debates, via Google Meet, 

sobre os textos selecionados para cada encontro, cujas leituras estarão contabilizadas nas duas horas 

semanais sobressalentes. 

 

4) Recursos pedagógicos/tecnológicos: 
Aulas expositivas com apresentações de diapositivos, indicação de principais conceitos de textos 

básicos e complementares indicados a cada semana. Discussão via plataforma. 
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5) Avaliação 
1) Trabalho escrito – 10 pontos. Artigo no template de uma revista da área de Comunicação e 

Informação (mínimo B2), no qual o aluno deve apresentar, discutir e relacionar questões trabalhadas 

na disciplina com o seu projeto de pesquisa. Prazo limite para envio, por e-mail: 30/12/2020. 
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